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RESUMO 

O presente relatório aborda uma temática inédita sobre o mapeamento de potássio (K) na 

região de Jacaraú-PB. Para isso, foi utilizado técnicas da cartografia e geoprocessamento, uma 

vez que, desempenham um papel crucial na agronomia, contribuindo para aprimorar a 

produção agrícola e a gestão dos recursos naturais. Para a gestão de dados, foi utilizado o 

Microsoft Excel para analisar, organizar e calcular os dados, e o QGIS (Quantum Geographic 

Information System) que permitiu importar, visualizar e analisar dados de solo, auxiliando no 

mapeamento do potássio trocável (K).  

Os resultados do mapeamento do K trocável mostraram valores variando de baixos a muito 

altos. Os valores baixos situam-se na região dos Tabuleiros e os de médios a muito alto, na 

região da Depressão Sublitorânea onde os solos são derivados de rochas cristalinas e no 

ambiente semiárido.  

 

Palavras-chave: Agricultura, geoprocessamento, produtividade. 
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ABSTRACT 

The present report addresses a novel theme regarding the mapping of potassium (K) in the 

Jacaraú-PB region. For this purpose, cartography and geoprocessing techniques were 

employed, as they play a crucial role in agronomy, contributing to enhancing agricultural 

production and natural resource management. For data management, Microsoft Excel was 

utilized to analyze, organize, and calculate the data, and the Quantum Geographic Information 

System (QGIS) was used to import, visualize, and analyze soil data, assisting in the mapping 

of exchangeable potassium (K). 

The results of the exchangeable K mapping displayed values ranging from low to very high. 

Low values were observed in the Tabuleiros region, while moderate to high values were 

found in the Depressão Sublitorânea region, where the soils derive from crystalline rocks in a 

semi-arid environment. 

 

Keywords: Agriculture, geoprocessing, productivity. 
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1 INTRODUÇÃO 

Compreender a fertilidade do solo é fundamental na agricultura pois fornece 

informações cruciais sobre a capacidade do solo de fornecer os nutrientes necessários para o 

crescimento saudável das plantas. A disponibilidade de macronutrientes como o potássio é 

fundamental para o desenvolvimento vegetal adequado. Ao entender a fertilidade do solo, os 

agricultores podem ajustar a aplicação de nutrientes às necessidades das plantas, 

maximizando a produtividade e evitando o desperdício de recursos financeiros e ambientais 

(LOPES, 2007). 

O potássio (K) é um elemento essencial e desempenha muitas funções importantes no 

crescimento das plantas, desde a capacidade de absorver água até a ativação de enzimas 

essenciais para processos como fotossíntese e respiração celular. Além disso, sua contribuição 

para o transporte de outros nutrientes, sua resistência a doenças e estresses como temperaturas 

extremas e secas, bem como a qualidade de frutas e sementes, reforçam ainda mais sua 

importância na produção agrícola (KINPARA, 2003). 

Nesse contexto, o mapeamento do K trocável no solo emerge como uma abordagem 

inovadora e crucial. Nesse caso, o mapeamento ressalta sua significância na agricultura, 

proporcionando uma gestão racional de nutrientes, eficiência na fertilização e prevenção de 

excessos ou perdas indesejados. Ao identificar as variações espaciais dos níveis de potássio, o 

mapeamento embasa decisões informadas, possibilita o monitoramento a longo prazo e 

impulsiona a adoção de práticas agrícolas sustentáveis. Além disso, por se tratar de um tema 

inovador, o estudo sobre o mapeamento do potássio poderá servir como material guia para 

futuros projetos relacionados a disponibilidade de nutrientes no solo. 

Visto isso, o seguinte trabalho tem como objetivo elaborar o mapa com os níveis de K 

disponível na região de Jacaraú-PB. 

A escolha da EMBRAPA para a realização do projeto, ocorreu devido a importância 

da instituição na área de pesquisa sobre solos e agronomia, oferecendo oportunidades para o 

envolvimento em projetos de pesquisa de alta qualidade. Além disso, aprofundar 

conhecimento técnico na área de solos é uma vantagem única. Contribuir para a sociedade, 

especialmente em práticas agrícolas sustentáveis, é uma fonte de motivação, assim como a 

possibilidade de causar um impacto ambiental positivo. 
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2 APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 

A Embrapa Solos - UEP Recife é uma unidade da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa), fundada em 1976 com o objetivo de desenvolver pesquisas e 

tecnologias voltadas para o manejo sustentável dos solos e a promoção da agricultura 

produtiva e ambientalmente responsável. Com mais de quatro décadas de atuação, a Embrapa 

Solos - UEP Recife tem desempenhado um papel crucial no avanço do conhecimento sobre os 

solos brasileiros e na contribuição para a segurança alimentar e o desenvolvimento rural 

(JACOMINE, 2016). 

A unidade de pesquisa tem se dedicado à realização de pesquisas multidisciplinares 

relacionadas à caracterização, classificação, conservação e manejo dos solos. Suas atividades 

englobam estudos sobre a qualidade do solo, fertilidade, técnicas de conservação, uso de 

recursos naturais e técnicas sustentáveis de manejo agrícola. Além disso, a unidade promove a 

transferência de tecnologias e a capacitação de profissionais e agricultores, visando a 

disseminação dos conhecimentos adquiridos. 

A Embrapa Solos - UEP Recife opera sob uma estrutura organizacional que inclui 

diversas áreas de pesquisa e apoio. As principais divisões internas incluem: 

1. Pesquisa e Desenvolvimento: Engloba pesquisadores e cientistas que conduzem 

estudos nas áreas de Zoneamentos Agroecológicos, Zoneamento Agrícola de Risco 

Climáticos, de gênese, morfologia, classificação e levantamento de solos, manejo e 

conservação do solo e da água, fertilidade do solo, geoprocessamento e sensoriamento 

remoto, agrometeorologia e sistemas de produção. 

2. Transferência de Tecnologia: Responsável por traduzir os resultados da pesquisa em 

práticas aplicáveis, desenvolvendo materiais educativos, treinamentos e programas de 

capacitação para agricultores e técnicos. 

3. Administração e Apoio: Setor encarregado de gerenciar os recursos humanos, 

financeiros e logísticos da unidade, garantindo seu funcionamento eficiente e 

sustentável. 

A estrutura organizacional é composta por profissionais altamente qualificados e 

especializados em diversas áreas da pesquisa e desenvolvimento agrícola. Essa equipe é 

liderada pelo Coordenador Técnico da unidade, Dr. Flávio Adriano Marques, que coordena as 

atividades e a estratégia geral da unidade, em alinhamento com os objetivos da Embrapa 
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como um todo. A unidade também conta com apoio administrativo e técnico para garantir o 

suporte necessário às operações diárias. 



10 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

3.1 Atividades Realizadas 

Durante o período do estágio, foram realizadas atividades de atuação na área de 

geoprocessamento particularmente na elaboração de mapas temáticos incluindo solo e clima 

e/ou seus atributos, inserção de informações técnicas em base de dados de solo e clima, 

colaboração em atividades de rotina de geoprocessamento da Embrapa Solos UEP Recife, 

interpretações técnicas de zoneamentos climáticos e agroecológicos e organização, e análise 

de dados do ponto de vista estatístico por meio de softwares livres. 

3.2 Materiais e Métodos 

Após a realização dos cálculos, as informações são integradas ao QGIS por meio da 

ferramenta "Join", possibilitando a união dos dados. É relevante enfatizar que, para efetuar 

essa associação, é fundamental contar com uma coluna compartilhada tanto no arquivo 

vetorial do QGIS quanto na planilha do Excel. Nesse contexto, a coluna escolhida para essa 

finalidade foi a ‘‘simbologia’’. 

 

3.2.1    Estrutura Organização do Material  

A área de estudo escolhida para o mapeamento do K trocável foi na região de Jacaraú-

PB onde a Embrapa dispõe de informações de levantamento de solos na escala 1:50.000. A 

carta de Jacaraú abrange ambientes da zona da mata e do semiárido. Os solos no ambiente dos 

Tabuleiros Costeiros relacionam-se à zona da mata e são desenvolvidos de sedimentos muito 

intemperizados. A Depressão Sublitorânea encontra-se no ambiente semiárido onde os solos 

são formados a partir de rochas cristalinas. Todos os dados necessários para o mapeamento do 

K trocável foram organizados e calculados no Microsoft Excel. Eles foram divididos em 

simbologia, legenda, textura, valor de K trocável no perfil numa profundidade de 0-20 cm 

(K1, K2 e K3), valor K médio (cmolc kg-1), valor K médio (mg kg-1), valor K médio corrigido, 

proporção, valor K final (mg kg-1) e uma tabela de classes de valores de K trócavel. 
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3.2.2    Simbologia 

 A simbologia representa um padrão solos contidos em uma mancha (polígono) no 

mapa de solo, isto é, uma unidade de mapeamento. Essa mancha, em geral, é composta por 

dois ou mais componentes de solo em função do nível do levantamento de solos, neste caso, 

na escala 1:50.000, e depende da complexidade de solos nas paisagens. 

3.2.3    Legenda 

A legenda vigente no mapa de solo informa a classificação taxonômica e fatores 

ambientais considerados como fases (pedregosidade, rochosidade, relevo, vegetação, 

substrato etc.). Na legenda do mapa consta uma lista de códigos de todas as unidades de 

mapeamento que integram o mapa. Os solos componentes das unidades de mapeamento são 

representados pelos perfis que estão presentes dentro de cada unidade de mapeamento 

representada por uma simbologia no mapa. 

3.2.4    Textura 

Indica a classe textural de cada perfil e é um fator de destaque para se calcular o K 

médio, uma vez que, a textura do solo, determinada pela proporção de partículas de areia, silte 

e argila, desempenha um papel crucial na fertilidade do solo. Solos argilosos, devido ao 

tamanho pequeno das partículas, retêm mais água e nutrientes, tornando-os disponíveis para 

as plantas, embora possam dificultar o acesso das raízes. Já solos arenosos possuem melhor 

drenagem e aeração, mas podem requerer fertilização mais frequente devido à menor retenção 

de água e de nutrientes. A textura também influencia a interação entre nutrientes e partículas 

do solo, sendo que solos argilosos retêm cátions essenciais, como o potássio, enquanto solos 

arenosos podem enfrentar dificuldades nessa retenção. Além disso, solos argilosos têm maior 

capacidade de reserva de nutrientes, liberando-os gradualmente para as plantas (BRADY, 

2009). 

3.2.5    Valor de potássio na profundidade de 0-20 cm (K1, K2 e K3) 

Os valores de K foram obtidos através das análises de solo já realizadas. Depois de 

organizada a planilha, observada a classificação de solo e sua textura, foi adicionado o valor 
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do K trocável. Para ter uma maior segurança do valor médio, quando possível, foi escolhido 3 

perfis que apresentam a mesma característica de classificação e textura de um solo, sendo 

designados por K1, K2 e K3.  

Como mencionado, foi utilizado o valor de K trocável em uma profundidade de 0-20 

cm, caso o primeiro horizonte não tenha 20 cm, ele será complementado com o horizonte 

subjacente mediante uma média ponderada, sendo os pesos as espessuras dos horizontes 

considerados no cálculo (fórmula 1 – Apêndice).  

3.2.6    Valor K trocável médio (cmolc kg-1) 

Foi calculado o valor médio de acordo com os valores de K1, K2 e K3 (fórmula 2 – 

Apêndice).  

3.2.7    Valor K médio (mg kg-1) 

Para ter uma uniformidade de unidade com a tabela de classes de valores de K 

trócavel, foi necessário realizar uma correção e transformar a unidade cmolc kg-1 em mg kg-1 

(ppm), multiplicando o valor de K médio (cmolc) por 390 (peso molecular do K x 10).   

3.2.8    Valor K médio corrigido (mg kg-1) 

Além disso, foi necessário efetuar correções nos valores para certas áreas de solo que 

abrangiam perfis eutróficos e distróficos na mesma região. Nesse contexto, os valores médios 

de K passaram por uma multiplicação ponderada utilizando proporções pré-estabelecidas de 

60% para o primeiro componente e 40% para o segundo componente. 

Ex.:  

PVd1: ARGISSOLO VERMELHO Distrófico e Eutrófico cambissólico 

Valor médio do ARGISSOLO VERMELHO Distrófico = 39 mg kg-1 

Valor médio do ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico = 66,3 mg kg-1 

 

Logo, 39*0,6+66,3*0,4= 49,92 mg kg-1 
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3.2.9    Proporção 

A proporção leva em conta a porcentagem de potássio presente na mancha de solo por 

componente. O valor das proporções utilizadas foi pré-definido pelo pedólogo. 

3.2.10    Valor K final (mg kg-1) 

O valor de K final da mancha de solo (polígono) foi calculado por meio de uma média 

ponderada, sendo os pesos as proporções dos componentes de cada mancha de solos e em 

função dos valores de K médio do solo componente na mancha de solo. 

3.2.11    Tabela de classes de valores de K trócavel 

A tabela de classes foi montada de acordo com valores encontrados na bibliografia (FREIRE, 

2013).  

Tabela 1 – Classes de valores de K trócavel 

 Unidade 

Níveis  Mg Kg-1 

Baixo ≤ 45 

Médio 46 – 90 

Alto 91 – 135 

Muito alto > 135 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Imagem 1 – Carta de Classificação dos Valores de Potássio 
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Ao analisar o mapa, é perceptível a divisão em duas regiões distintas com relação aos 

níveis de K trocável. A primeira, com os valores baixos, situa-se mais próxima ao litoral e é 

denominada de tabuleiros costeiros, com seu limite estabelecido na cidade de Jacaraú. A 

segunda parte, com valores de médios até muito altos, integra a região semiárida e é 

conhecida como depressão sublitorânea, estendendo-se entre o planalto da borborema e os 

tabuleiros costeiros. 

Na depressão sublitorânea, observa-se a formação de solos originados de rochas onde 

os solos são derivados de rochas cristalinas e no ambiente semiárido. A partir disso, é possível 

inferir uma influência significativa das características da rocha, conferindo ao solo uma 

tendência a ser mais rico nutricionalmente, como é o caso do K trocável. 

Já nos tabuleiros costeiros, os solos têm sua formação exclusivamente a partir de 

sedimentos muito intemperizados, transportado pela água e depositado. Com base nisso, 

justifica-se a ocorrência de baixos níveis de potássio trocável na área, uma vez que o solo 

deriva de material sedimentar que foi lavado. 

A partir disso, temos que, os solos presentes na região podem ser separados de acordo 

com a classificação. 

 

 Solos classificados como baixos: 

Argissolo vermelho; 

Espodossolo humilúvico órtico espessarênico dúrico; 

Latossolo amarelo distrófico psamítico. 

 

 Solos classificados como médio: 

Argissolo vermelho distrófico típico; 

Argissolo vermelho eutrófico típico; 

Argissolo vermelho-amarelo; 

Latossolo vermelho distrófico argissólico; 

Neossolo litólico eutrófico fragmentário; 

Neossolo litólico eutrófico típico; 

Neossolo regolítico psamítico típico; 

Planossolo háplico eutrófico solódico espessarênico; 

Plintossolo argilúvico eutrófico arênico abrúptico. 
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 Solos classificados como alto: 

Argissolo vermelho eutrófico saprolítico; 

Argissolo vermelho eutrófico saprolítico cambissólico; 

Luvissolo crômico órtico solódico endorredóxico; 

Planossolo háplico eutrófico solódico arênico. 

 

 Solos classificados como muito alto: 

Planossolo háplico eutrófico solódico típico. 
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5 CONCLUSÃO 

Os resultados do mapeamento dos níveis de K trocável nos trouxeram uma ampla 

variação, indo desde valores baixos até os considerados muito altos. As áreas de valores 

baixos se encontram na região dos Tabuleiros Costeiros, enquanto os valores médios a muito 

altos são mais frequentes na região da Depressão Sublitorânea. Os níveis de potássio 

disponível na área de Jacaraú-PB são afetados tanto pelo tipo de material de origem quanto 

pelas mudanças climáticas que ocorrem na região.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estagiar na Embrapa Solos foi uma experiência incrível, repleta de oportunidades e 

vantagens para o meu crescimento na área de pesquisa agrícola e desenvolvimento 

sustentável. Essa renomada instituição tem uma história de excelência em pesquisa e 

inovação, o que tornou o estágio uma jornada enriquecedora em diversos aspectos. Uma das 

principais coisas que valorizei nesse estágio foi o aprendizado técnico avançado que adquiri. 

A oportunidade de mergulhar em disciplinas como agronomia, manejo de solos e conservação 

ambiental me proporcionou um conhecimento prático e especializado que raramente se 

encontra em um ambiente acadêmico convencional. 

A experiência prática também foi inestimável. Trabalhar em projetos de pesquisa reais 

me permitiu aplicar as teorias que aprendi em sala de aula em situações do mundo real. Essa 

prática não apenas solidificou meu aprendizado, mas também me preparou para enfrentar 

desafios futuros de forma mais confiante. 

A construção de redes de contatos foi outro grande benefício desse estágio. A 

interação com pesquisadores experientes, profissionais e outros estagiários me deu a 

oportunidade de estabelecer conexões que, tenho certeza, serão valiosas para minha carreira 

no longo prazo. 

Participar de pesquisas de ponta foi uma fonte constante de inspiração. A Embrapa 

Solos estava na vanguarda de projetos relacionados à agricultura sustentável, conservação de 

recursos naturais e inovação tecnológica. Fazer parte desses projetos me permitiu contribuir 

para avanços científicos significativos e ser parte das soluções para desafios globais. Além 

disso, o estágio foi fundamental para o desenvolvimento de habilidades essenciais. Desde 

pesquisa e análise de dados até trabalho em equipe e comunicação científica, adquiri 

competências valiosas que estabelecerão uma base sólida para a minha futura carreira. 

Em última análise, estagiar na Embrapa Solos foi uma jornada de crescimento 

profissional. O ambiente estimulante e colaborativo oferecia desafios reais e a chance de 

contribuir para a ciência agrícola. Essa experiência não apenas enriqueceu minha carreira, 

mas também me proporcionou a satisfação de estar envolvido em soluções tangíveis para 

questões ambientais prementes.  
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APÊNDICE – Fórmulas e tabela  

 

Fórmulas Utilizadas 

Pi ∗ 1K + Pc ∗  2K

20
 (1) 

Em que: 

Pi: Profundidade inicial  

1𝐾: Valor de potássio no primeiro horizonte  

𝑃𝑐: Profundidade complementar 

2𝐾: Valor do potássio no segundo horizonte  

K1 + K2 + K3

3
 (2) 

Em que: 

K1: Valor do potássio do primeiro perfil   

K2:  Valor do potássio do segundo perfil 

K3: Valor do potássio do terceiro perfil     

 

 

 

 

𝐾𝑚1 ∗ 1𝑃𝑐 +  𝐾𝑚2 ∗ 2𝑃𝑐 (3) 

 

Em que: 

Km1: Valor médio do potássio para o primeiro componente 

1Pc: Valor da primeira proporção      

Km2:  Valor médio do potássio para o segundo componente 

2Pc: Valor da segunda proporção 

 

 

 

 

      



22 

 

 Tabela 2 – União de dados 

 

OBJECTID AREA_km Solos Shape_area Solos jaca Solos ja_1 Solos ja_2 Solos ja_3 Solos ja_4 Solos ja_5 Solos ja_6 Solos ja_7 Solos ja_8 Solos ja_9 Jac_K

1 1,287300231 EKo5 1,2873 ESPODOSSOLO HUMILÚVICO Órtico espessarênico dúricoarenosa 0,08 (P59) 0,08 31,2 31,2 70% 34,71 34,71

2 0,556931073 EKo5 0,5569 ESPODOSSOLO HUMILÚVICO Órtico espessarênico dúricoarenosa 0,08 (P59) 0,08 31,2 31,2 70% 34,71 34,71

3 0,345241138 EKo5 0,3452 ESPODOSSOLO HUMILÚVICO Órtico espessarênico dúricoarenosa 0,08 (P59) 0,08 31,2 31,2 70% 34,71 34,71

4 37,04076617 FTe2 37,0408 PLINTOSSOLO ARGILÚVICO Eutrófico arênico abrúpticoarenosa e média/argilosa0,1 0,1 39 39 70% 50,7 50,7

5 1,214821568 LAd3 1,2148 LATOSSOLO AMARELO Distrófico psamíticoarenosa/média 0,098 (P65) 0,095 (P66) 0,096 37,44 37,44 80% 38,532 38,532

6 3,31228017 RLe17 3,3123 NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico típicoarenosa e média 0,35 (P96) 0,28 (P98) 0,31 120,9 120,9 40% 71,76 71,76

7 0,275732176 LVd 0,2757 LATOSSOLO VERMELHO Distrófico argissólicomédia 0,17 0,17 66,3 66,3 100% 66,3 66,3

8 1,116041576 LVd 1,116 LATOSSOLO VERMELHO Distrófico argissólicomédia 0,17 0,17 66,3 66,3 100% 66,3 66,3

9 0,303571936 PVe1 0,3036 ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico saprolítico cambissólicomédia (cascalhenta e não)/argilosa0,52 0,22 0,2 0,3 117 117 100% 117 117

10 0,197931144 PVe1 0,1979 ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico saprolítico cambissólicomédia (cascalhenta e não)/argilosa0,52 0,22 0,2 0,3 117 117 100% 117 117

11 0,814677802 RLe11 0,8147 NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico fragmentárioarenosa e média 0,35 (P96) 0,28 (P98) 0,31 120,9 120,9 60% 72,54 72,54

13 0,543122638 PVe1 0,5431 ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico saprolítico cambissólicomédia (cascalhenta e não)/argilosa0,52 0,22 0,2 0,3 117 117 100% 117 117

14 26,67466303 PVe19 26,6747 ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico típicomédia (cascalhenta e não)/argilosa0,17 (P33) 0,17 66,3 66,3 80% 64,74 64,74

15 15,2211437 PVe16 15,2211 ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico típicoarenosa e média (cascalhenta e não)/argilosa0,17 (P33) 0,17 66,3 66,3 80% 84,24 84,24

16 2,209171569 PVe16 2,2092 ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico típicoarenosa e média (cascalhenta e não)/argilosa0,17 (P33) 0,17 66,3 66,3 80% 84,24 84,24

17 7,433931328 PVe16 7,4339 ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico típicoarenosa e média (cascalhenta e não)/argilosa0,17 (P33) 0,17 66,3 66,3 80% 84,24 84,24

18 0,352185972 PVe2 0,3522 ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico típicomédia (cascalhenta e não)/argilosa0,17 (P33) 0,17 66,3 66,3 100% 66,3 66,3

19 15,89044451 PVe2 15,8904 ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico típicomédia (cascalhenta e não)/argilosa0,17 (P33) 0,17 66,3 66,3 100% 66,3 66,3

20 23,16656797 PVe18 23,1666 ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico saprolíticomédia (cascalhenta e não)/argilosa0,52 (P28) 0,22 (P29) 0,37 144,3 144,3 80% 127,14 127,14

21 1,099229947 RLe11 1,0992 NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico fragmentárioarenosa e média 0,35 (P96) 0,28 (P98) 0,31 120,9 120,9 60% 72,54 72,54

22 1,560240854 RLe17 1,5602 NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico típicoarenosa e média 0,35 (P96) 0,28 (P98) 0,31 120,9 120,9 40% 71,76 71,76

23 1,188134251 RRq1 1,1881 NEOSSOLO REGOLÍTICO Psamítico típicoarenosa 0,12 (P104) 0,12 (P105) 0,12 46,8 46,8 100% 46,8 46,8

24 3,36267847 SXe13 3,3627 PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico solódico espessarênicoarenosa/média e argilosa0,096 (P120) 0,19 (P121) 0,14 54,6 54,6 80% 51,48 51,48

25 3,644323446 SXe1 3,6443 PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico solódico típicoarenosa/média e argilosa0,87 (P113) 0,31 (P119) 0,09 (P120) 0,4 156 156 100% 156 156

26 0,751180296 SXe2 0,7512 PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico solódico arênicoarenosa/média e argilosa0,31 (P119) 0,31 120,9 120,9 80% 109,98 109,98

27 8,087117253 SXe2 8,0871 PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico solódico arênicoarenosa/média e argilosa0,31 (P119) 0,31 120,9 120,9 80% 109,98 109,98

28 8,137811733 FTe1 8,1378 PLINTOSSOLO ARGILÚVICO Eutrófico arênico abrúpticoarenosa e média/argilosa0,1 (P133) 0,1 39 39 60% 63,96 63,96

29 18,15097033 TCo7 18,151 LUVISSOLO CRÔMICO Órtico solódico endorredóxicomédia/argilosa 0,3 0,19 0,13 0,21 81,9 81,9 70% 93,6 93,6

30 8,536616278 PVd4 8,5366 ARGISSOLO VERMELHO Distrófico típicomédia (cascalhenta e não)/argilosa0,1 0,1 39 70,2 50% 80,73 80,73

33 2,136023385 LVd 2,136 LATOSSOLO VERMELHO Distrófico argissólicomédia 0,17 0,17 66,3 66,3 100% 66,3 66,3

34 0,159513511 PVAe4 0,1595 ARGISSOLO VERMELHO-AMARELOarenosa e média/argilosa0,24 (P20) 0,16 (P17) 0,2 78 70,98 60% 75,348 75,348

35 1,423673269 URB 1,4237

36 0,525032601 URB 0,525

37 0,061866332 SXe13 0,0619 PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico solódico espessarênicoarenosa/média e argilosa0,096 (P120) 0,19 (P121) 0,14 54,6 54,6 80% 51,48 51,48

40 0,362002032 URB 0,362

41 0,140927502 URB 0,1409

42 6,964022398 PVd2 6,964 ARGISSOLO VERMELHO Distrófico típicomédia (cascalhenta e não)/argilosa0,1 0,1 39 70,2 65% 79,755 79,755

43 0,117089732 URB 0,1171

44 0,011653236 URB 0,0117

45 0,046467839 URB 0,0465

12 63,11959886 PVe16 63,1196 ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico típicoarenosa e média (cascalhenta e não)/argilosa0,17 (P33) 0,17 66,3 66,3 80% 84,24 84,24

31 3,09069145 PVd1 3,0907 ARGISSOLO VERMELHOarenosa e média(cascalhenta e não)/argilosa0,06 0,11 0,085 33,15 33,15 80% 36,504 36,504

31 1,217393726 PVd1 1,2174 ARGISSOLO VERMELHOarenosa e média(cascalhenta e não)/argilosa0,06 0,11 0,085 33,15 33,15 80% 36,504 36,504

31 2,019283611 PVd1 2,0193 ARGISSOLO VERMELHOarenosa e média(cascalhenta e não)/argilosa0,06 0,11 0,085 33,15 33,15 80% 36,504 36,504

31 0,027775379 PVd1 0,0278 ARGISSOLO VERMELHOarenosa e média(cascalhenta e não)/argilosa0,06 0,11 0,085 33,15 33,15 80% 36,504 36,504

31 0,488430984 PVd1 0,4884 ARGISSOLO VERMELHOarenosa e média(cascalhenta e não)/argilosa0,06 0,11 0,085 33,15 33,15 80% 36,504 36,504

32 0,54609778 LAd4 0,5461 LATOSSOLO AMARELO Distrófico psamíticoarenosa/média 0,098 (P65) 0,095 (P66) 0,096 37,44 37,44 50% 34,71 34,71

32 36,40899522 LAd4 36,409 LATOSSOLO AMARELO Distrófico psamíticoarenosa/média 0,098 (P65) 0,095 (P66) 0,096 37,44 37,44 50% 34,71 34,71

38 79,03092705 SXe13 79,0309 PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico solódico espessarênicoarenosa/média e argilosa0,096 (P120) 0,19 (P121) 0,14 54,6 54,6 80% 51,48 51,48

39 0,90841567 URB 0,9084

46 6,69215E-05 URB 0,0001

46 0,022900336 URB 0,0229
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